
As soberanas eleitas em Farroupilha (da esq. Para dir.:Ana Paula Casa, a rainha Laura Verona 
Bet, Millena Dossin Broilo e a Miss Simpatia Alessandra Cristina Pandolfi Giacomelli)

estão unidas em um mesmo ideal. Juntas, como uma família, experimentarão a força dos 
laços que vincularam seus caminhos, fazendo com que seus nomes entrassem para a história
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Maria Anselmi ampliou horizontes em Portugal, onde esteve por 30 dias

Como diria o poeta Mario Quintana, “Via-
jar é trocar a roupa da alma”. E disso – viagens e 
especialmente roupas – a farroupilhense Maria 
de Lourdes Anselmi entende como ninguém. 
Recentemente voltou de Lisboa, onde esteve 
participando da Web Summit, umas das im-
portantes conferências de tecnologia, inova-
ção e empreendedorismo do mundo. Por lá 
também participou do Programa “Inspirando 
Mulheres Empreendedoras”, no qual palestrou 
sobre sua trajetória. 

Foi, fez visitas às empresas, contatos com 
diversos empresários do ramo têxtil portu-
guês, ouviu histórias, compartilhou experiên-
cias e voltou ainda mais segura sobre algo que 
já sabia: “A Anselmi está no caminho certo, 
rumo a um futuro ainda melhor”, afirmou a 
empresária. Tal conclusão nasce dos princi-
pais pontos apresentados neste mundo do em-
preendedorismo, compartilhados por Maria. 
“De tudo que vi, ficou claro que a empresa que 
só pensar em ter lucro, não terá futuro. O foco 
está nas pessoas e no meio ambiente, temas 
mais discutidos no encontro. O mundo precisa 
de compaixão, de solidariedade, especialmente 
neste pós-pandemia porque a Covid desenca-
deou muita coisa ruim com as quais estamos 
lidando: depressão, angústia, falências”, divide.

Alinhada às prioridades que determinam o 
sucesso, desponta a Anselmi. Vale mencionar 
que Maria se surpreendeu, segundo seu pró-
prio relato, por descobrir o quanto sua marca 
é famosa! Pessoas importantes do mundo digi-
tal, ao conhecê-la, não deixaram de expressar a 
admiração pelos produtos e ela ainda recebeu 
pedidos para abrir lojas em Portugal. Tudo o 
que viveu contribui para a felicidade que expe-
rimenta com a sua Anselmi. 

“Meu pai, um homem que não sabia ler 
nem escrever, me ensinou a fazer o correto, a 
cuidar das pessoas e eu cresci com essa visão. 
Quanto ao meio ambiente, sempre tivemos 
a preocupação em fazer produtos duráveis e 
atemporais para que as pessoas possam ficar 
bem-vestidas com qualidade por muito tempo. 
Ainda há muito a fazer, mas estamos alinhados 
ao que é importante para o futuro”, afirma.

Felicidade
Com o grupo de mulheres de todo o Brasil 

no qual estava conheceu histórias inspiradoras 
como a sua e dividiu o que aprendeu ao longo 
dos anos, ressaltando conceitos poderosos que 
aplica em sua vida. “Quanto mais compreen-
são temos, melhor vivemos. Não podemos nos 
deixar travar pelo medo. Devemos ter medo 
de ficar paradas, por isso precisamos ter res-
ponsabilidade, fazer tudo com cuidado, mas 

No aniversário do município, 
o destaque para o orgulho por ser 
o berço de empresas bem-sucedidas como a 
Malharia Anselmi, que tem em sua fundadora
 – Maria de Lourdes Anselmi - uma ávida 
buscadora de conhecimentos. 
Ela busca e compartilha  

“A Anselmi está no caminho 
certo, rumo a um futuro ainda melhor”
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fazer. Todas as ações que tomei, tomei com a 
consciência tranquila e se errei, errei pensando 
que estava fazendo o melhor. Já fui chamada 
de ingênua, mas não me arrependo. Sou o que 
sou”, diz sobre si mesma. 

Maria ficou 30 dias em terras portuguesas. 
Aprendeu mais e retornou com suas conclu-
sões. Não teve receio de dividir o passo a passo 
do sucesso de sua empresa, assim como não 
tem receio de dividir conosco o motivo de 
maior felicidade neste fim de ano. “O melhor 
presente de Natal da minha vida é poder dar 
aos meus funcionários o 15º salário! É a pri-
meira vez que isso acontece e tudo feito com 
a maior transparência porque o faturamento 
da empresa é pendurado na parede, para que 
todos vejam. As metas foram atingidas e poder 
proporcionar isso é uma grande alegria”, res-
salta a empresária.

Entre as novidades anunciadas também 
está a mudança de sede da empresa, que adqui-
riu um terreno de 36 mil metros quadrados às 
margens da ERS-122, ao lado da T Store da Tra-
montina, no Distrito Industrial de Farroupilha!

Mais felicidade
“Meus três filhos: Sandra, Eduardo e Patrí-

cia seguem os valores transmitidos a eles. Es-
tão envolvidos no negócio, conscientes de tudo 
que é importante e por isso eu tenho muita 
gratidão a Deus”, confessa, sem esconder sua 
realização como mãe e também como avó de 
Martina, Helena, Iolanda e Ornela.

Na viagem recém realizada, teve a compa-

nhia da filha caçula Patrícia. “Gosto de viajar 
para descobrir mais porque sou curiosa e gosto 
de tomar decisões baseadas em fatos. Sempre 
procuro levar um filho junto para passar a ele 
o que eu penso. Estou muito tranquila com o 
fato de poder ficar 30 dias longe da empresa e 

saber que meus filhos dão conta de tudo. Só 
tenho a agradecer”, acrescenta.

Maria com Luciana Mitri 
e Roselyn Silva

Ao lado de Luciana Mitri, idealizadora 
do Inspirando Mulheres Empreendedoras Esteve com empresários do ramo têxtil, 

como Pedro Branco, da Têxtil Nortenha

Com Ana Flávia Corujo, Rosana Bernardi 
e Luiza Dias Leite da Veiga

FOTOS: Arquivo Pessoal
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Contou sua história no Inspirando Mulheres Empreendedoras

Às margens da ERS-122 fi cará a futura sede 
da Malharia Anselmi, em uma área de 36 mil 
metros quadrados(área verde na foto)

Mais descobertas
Foram 30 dias intensos. Da Web Summit, 

Maria ainda nos trouxe a informação de que 
os empresários estão “revoltados” pela mani-
pulação feita através da tecnologia por parte 
do Facebook. Segundo ela, as manifestações 
negativas direcionadas à empresa foram preo-
cupantes, uma vez que o mundo está conectado 
à rede. “Hoje, dependemos das redes para nos 
comunicar e nos informar e isso nos facilitou de 
um lado, mas está nos prejudicando em outro. 
Deparei-me com este cenário por lá”, conta.  

Fora do script, Maria Anselmi entrou em 
um carro com a fundadora do projeto Inspiran-
do Mulheres Empreendedoras, Luciana Mitri, e 
saíram sem destino por Portugal, sem saberem 
onde comeriam ou dormiriam. A aventura ti-
nha o foco no descobrimento de tudo aquilo 

que pudesse acrescentar a elas. Roteiro de � lme, 
resultados reais. 

“Conhecemos o dono de uma empresa de 
vestuário masculino chamada Davion, um se-
nhor de 80 anos, que nos deu valiosas lições 
sobre a vida porque se quisermos respostas di-
ferentes, precisamos fazer diferente”, acredita a 
mulher que diz que aprender é seu combustível.

No bate-papo, mostrou-me vídeos das 
conversas com o empresário e a cada conceito 
ouvido, me olhava, balançando a cabeça posi-
tivamente.

Assim é a dona da Malharia Anselmi, que 
não vai parar de nos surpreender – tanto a em-
presa quanto a empresária. Ela aprende e divide 
conosco. Alimenta-se de novidades e comparti-
lha conhecimentos, característica típica de líder 
seguro. Não é à toa que a Anselmi é o que é.

FOTO: Kiko Mantovani / Santa Vitta Imóveis
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UAB encerra o ano com assembleia 
para avaliar trabalho realizado

O encontro acontece nesta sexta-
-feira, 10/12, às 19h, no salão da co-
munidade do Bairro Cinquentenário 
e, na oportunidade serão tratados di-
versos assuntos, entre eles, a apresen-
tação de um balanço do que foi feito 
pela associação durante este período 
e as projeções para o próximo ano

Conforme o presidente da União 
das Associações de Bairros de Farrou-
pilha, UAB, Dilço Batista Rodrigues, 
a reunião terá a participação de todos 
os presidentes de bairros e a comuni-
dade em geral, além dos vereadores, 
que também foram convidados para 
dar a sua contribuição ao debate. 

De acordo com o presidente, o 
objetivo da associação é fazer uma 
explanação das ações realizadas e a 
forma que a UAB busca fortalecer 
o trabalho comunitário. Rodrigues 
destaca que as demandas no mu-
nicípio vêm crescendo, e cita como 
exemplo a questão da luz, da água e 
da infraestrutura nos bairros. “Tam-
bém temos problemas na habitação, 
onde há um déficit muito grande 
devido às invasões. Por isso, o nos-
so trabalho é para que sempre exista 
um diálogo com a câmara, com a 
prefeitura e demais órgãos compe-

tentes, para que ações aconteçam 
e, com isso, seja diminuído o sofri-
mento da população. Esse é o nosso 
objetivo”, complementa o presidente.

A UAB é composta por 31 asso-
ciações que estão legalmente insti-
tuídas com suas diretorias e que tra-
balham suas metas locais. De acordo 
com Rodrigues, este ano os membros 
acertaram que cada bairro mandaria 
cinco demandas para que o governo 
executasse. Dessas, as que exigiam 
menos aporte financeiro foram feitas. 
“No entanto, as obras consideradas 
grandes ficaram para o próximo ano. 
Diante disso, o prefeito municipal nos 
assegurou que todas as solicitações 
serão cumpridas e entregues para a 
comunidade”, salienta o presidente.

Rodrigues, que fica na presidên-
cia da UAB até novembro de 2023, 
destacou que muitas melhorias ain-
da precisam ser feitas e que o papel 
da UAB é apontar e relatar esses 
problemas, mas também buscar 
formas e alternativas para sanar as 
situações. Ele comenta que o traba-
lho é possível, pois existe união en-
tre os membros da associação e um 
objetivo único: melhorar o lugar em 
que todos vivem.

Especial Farroupilha 87 anos

FOTOS: Divulgação
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“Estou ciente que será um de-
safio ainda maior pelo simples fato 
de ser mulher, mas isso não me as-
susta porque sou do trabalho. Co-
bro, mas também faço”. A frase é de 
Maria Cleni Lopes Noll, a primei-
ra mulher eleita presidente, em 50 
anos, para a Câmara de Dirigentes 
Lojistas, CDL Farroupilha. Pelas 
poucas palavras, muito da gestão 
que se inicia em primeiro de janei-
ro de 2022.

Cleni, como gosta de ser cha-
mada, conhece os objetivos da 
CDL há 10 anos, tempo em que 
exerce as funções dentro da entida-
de, na qual entrou como suplente 
do Conselho Fiscal e chegou a Vi-
ce-Presidente da atual gestão, sen-
do também a Diretora de Eventos.

A indicação para cuidar dos 
eventos foi baseada no gosto pelas 
artes, Cleni é artesã de mão cheia e 
faz toda a decoração da CDL. Sua 
loja é a Delícias e Sabores da Ser-
ra, que vende a produção própria 
de chocolates para presentes. Tudo 
com o acréscimo do talento para 
os trabalhos manuais que possui. 
“Comecei a fazer chocolates há 14 
anos, para o grupo de amigos de 
minha filha Patrícia. Encontrei mi-
nha terapia”, explica.

A filha Patrícia, hoje advogada 
tributarista e professora universi-
tária, presenteou Cleni com a neta 

Maria Cleni Lopes Noll é eleita a primeira presidente 
mulher nos 50 anos de existência da CDL Farroupilha

A vez da força 
feminina na CDL

Laura, de oito anos, e a família que 
fez ao lado do marido Édio ficou 
completa. “Estou com 60 anos e 
sempre tive muito apoio da família 
em minha vida profissional! Tam-
bém venho de uma família de mu-
lheres que não fogem da raia, mi-
nha mãe Antônia está com 89 anos 
e é muito ativa. As filhas não po-
diam ser diferentes”, conta citando 
o número de irmãos: oito mulheres 
e cinco homens. 

Nascida em Humaitá, Cleni 
foi administradora de hospital, se-
cretária de saúde e encontrou seu 
espaço no comércio. Ao longo dos 
anos, está há 30 em Farroupilha, 
sempre gostou de se dedicar ao tra-
balho voluntário nas entidades e 
tem um carinho especial por aque-
la que vai presidir nos próximos 
dois anos. “A CDL é a entidade do 
coração! Vou me doar, segura pela 
parceria com a diretoria. Forma-
mos um grupo unido, que entende 
que nada se faz sozinho”, enfatiza.

Com o apoio desta diretoria, 
a nova presidente, acostumada a 
seguir planejamentos, já fala sobre 
o futuro. “Vejo a CDL crescendo 
muito! Vamos fomentar a cultura, 
com a música itinerante que que-
remos promover mensalmente, 
porque ela é a maior riqueza que 
pode ser passada e também porque 
entendemos que a cultura traz as 

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

pessoas para o centro, valorizan-
do nosso comércio. Nosso foco é 
trabalhar para os lojistas, com os 
quais atingimos um relacionamen-
to de muita confiança”, sintetiza.

Como comerciante, Cleni co-
nhece as necessidades da classe, 
o que facilita o trabalho na CDL. 
“O ponto forte da nossa entidade 
é abertura aos associados, que po-
dem participar trazendo ideias e 
sendo ouvidos. Acreditamos em 
parcerias”, diz a mulher que tam-
bém é madrinha de 58 afilhados 
– informação que transmite muito 
de seu caráter zeloso.

O planejamento dos próximos 
anos da CDL Farroupilha está sen-
do traçado e logo ganhará espaço 
no papel. Do projeto à ação num 
piscar de olhos, porque este é o es-
tilo de Maria Cleni. “O que for tra-
balho não tenho medo, nosso gru-
po quer ver resultados”, conclui, 
anunciando o que vem pela frente. 

A habilidade feminina de cui-
dar de muitas atribuições ao mes-
mo tempo encontra espaço para 
mais realização. Desta vez no co-
mando de uma importante entida-
de para o progresso da cidade.  “O que for  trabalho não 

tenho medo, nosso grupo 
quer ver resultados”.

FOTO: Photo Candida

FOTOS: Arquivo Pessoal

Maria Cleni está segura em seu novo cargo, 
valendo-se da experiência de 10 anos de CDL

Com a filha Patrícia e a neta Laura Alegria ao lado de Laura e do marido Édio Cleni experimenta o apoio da família em suas decisões

Especial Farroupilha 87 anos
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O Natal, comemorado em todo o mundo, 
é considerado por muitos, como o período 
mais lindo do ano. Representa uma data ilu-
minada. E não é apenas no sentido figurado.

As luzes decorativas enchem os olhos, 
encantam crianças e adultos e intensificam 
a magia natalina. É através da iluminação 
colorida, dos pisca-piscas, dos pinheiros 
enfeitados, das guirlandas, bolas, laços e 
presépios, mesmo que singelos, que a po-
pulação expressa a beleza da data, os senti-
mentos e encontra uma forma para come-
morar o final de um ano de tempos difíceis, 
em função da pandemia e de tantas perdas. 

Nos últimos meses, o município rece-
beu decoração especial, evidenciando pra-
ças, prédios e ruas, porém, o encanto ga-
nhou proporções maiores quando enfeites 
natalinos transformaram residências parti-
culares em verdadeiros símbolos de Natal. 

Em Farroupilha, a casa de proprieda-
de da família Bristot, localizada no cru-

Ruas, praças, 

prédios públicos 

e comerciais ganharam 

decoração especial com 

luzes, trenós, anjos, 

árvores e enfeites. Mas o 

que dizer das residências 

que se transformam nesta 

época e conseguem dar 

à data o real sentido 

de renovação 

e esperança?

Mantendo acesa a 
magia do Natal 

zamento das ruas Tiradentes com 13 de 
Maio, no centro da cidade, se tornou refe-
rência neste quesito.

Inspirada pelo espírito natalino e com o 
objetivo de proporcionar uma sensação de 
conforto e acalento à população quando a 
mesma está retomando as atividades nor-
mais após uma pandemia, a família Bristot 
fez da bela casa uma atração turística.

Conforme Giovana Bristot, a ideia 
surgiu ainda no ano passado, mas devido 
a correria do dia a dia, da pandemia ain-
da ser muito forte e outros motivos, não foi 
possível. “Este ano, após uma conversa com 
meu pai sobre decorar a casa nos sentimos 
inspirados e, em uma semana providen-
ciamos tudo. A ideia era deixar ela linda, 
inspiradora, assim, minha mãe e eu fomos 
atrás dos materiais e começamos colocando 
uma coisa aqui, outra ali, quando vimos ela 
estava assim, perfeita”, comenta.

Giovana ressalta que queria uma deco-

ração que também fosse atrativa durante 
o dia, não apenas a noite e que as famílias 
se sentissem à vontade para registrar mo-
mentos felizes tendo ela como cenário. “O 
trabalho foi realizado pela equipe da Clip 
Mil Coisas, que ia desenvolvendo de acor-
do com o que eu imaginava. O resultado 
ficou maravilhoso, muito além das nossas 
expectativas”, acrescenta. “A sensação é tão 
maravilhosa e o resultado trouxe tanta ale-
gria às pessoas que já estamos pensando na 
decoração para o próximo ano”, destaca.

Foram empregados na decoração cerca 
de 100 mil luzes, além de festões, bolas, la-
ços, renas, papais-noéis e outros materiais. 
Casa e jardim ganharam um toque espe-
cial e parada obrigatória para admiração 
da residência que ficou ainda mais impo-
nente e espetacular.

Outra casa já tradicional e que chama 
a atenção pela beleza é da farroupilhense 
Vera Maria Sebben, localizada na rua Vê-

neto, Nova Vicenza, bem próximo ao Clu-
be Santa Rita.

Vera conta que a tradição em decorar a 
casa para o Natal iniciou há 40 anos com 
sua falecida mãe, Dona Elia. E que a partir 
daí, a família nunca mais deixou de enfei-
tar a residência. “O espírito natalino mora 
aqui. Quando chega esta época toda a fa-
mília colabora para preservar as origens 
e deixar ela cada vez mais linda. Minhas 
irmãs Roseli e Viviane, que moram em Ca-
noas e Porto Alegre e meu irmão Roberto 
ajudam na colocação das luzes, dos pinhei-
ros, enfeites e na montagem dos presépios. 
E na ceia de Natal toda a família, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e netos se reúne para 
comemorar”, destaca Vera.

Além da decoração externa e ornamen-
tos pelo jardim, o interior da casa também 
recebe atenção especial nesta época do 
ano. Cada espaço é pensado e enfeitado 
para que o espírito esteja presente. “Ao 

FOTO: Ari Junior
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longo dos anos fomos agregando enfeites. 
Isso tem um valor sentimental enorme 
para nós, dar continuidade ao que nos-
sa mãe começou. Além disso, a casa aca-
ba sendo um ponto de visitação. Muitas 
pessoas param em frente para fotografar, 
admirar. Nosso objetivo também é o de 
despertar sentimentos bons, de esperança. 
Passamos por tempos muitos difíceis e a 
beleza e o amor deste período acaba tra-
zendo fé e conforto para todos nós”, com-
plementa Vera. 

Essa tradição, aliada a criatividade, 
beleza, brilho e ornamentos especiais são 
responsáveis por alegrar ainda mais o so-
nho e a magia natalina. Servem para lem-
brar qual o verdadeiro sentido do Natal 

e se transformam em incentivo para que 
outras famílias decorem suas casas. 

Conforme Giovana, esta época é de 
reflexão, muito amor e paz nos corações. 
Para Vera, representa também a união e o 
sentimento de renovação. De acordo com 
elas a decoração tem um simbolismo de 
que existe esperança em dias melhores, em 
um futuro mais acolhedor. 

Para quem ainda não decoraram suas 
casas ainda dá tempo de colocar aque-
le enfeite, guirlanda na porta, quem sabe 
umas luzes na árvore ou arbusto no jar-
dim, ou mesmo na beirada do telhado. 
Qualquer símbolo natalino renova o es-
pírito da época e dá a certeza de que dias 
melhores virão.

Adriana Lins  -  Jornalista

FOTOS: Luiz Carlos Kuhn
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Dezembro começou repleto de emoção. Na noite de 4/12 conhecemos o trio que representará o município 
nos eventos oficiais dos próximos dois anos: Laura Verona Bet foi coroada rainha, Ana Paula Casa

 e Millena Dossin Broilo receberam o título de princesas e Alessandra Cristina Pandolfi Giacomelli foi eleita Miss Simpatia. 
A partir de agora, estas moças formarão uma família e desfrutarão dos sentimentos típicos 

que unem as pessoas nestes núcleos afetivos. Coincidentemente, dia 8/12 foi o Dia da Família, instituído 
no Brasil para ressaltar a importância deste grupo na vida de cada um.Diante dos fatos, conversamos com as eleitas, 

explorando suas opiniões a respeito do tema, afinal, os laços estão estabelecidos... e devem durar para sempre.

Família real, 
real família

As soberanas eleitas em Farroupilha formarão, a partir de agora, 
uma família cuja responsabilidade é representar o município. 

A união dos princípios de cada uma vai mostrar sua força

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Laura Verona Bet, 19 anos, é filha de Teresinha Vero-
na Bet e Nelci Benjamim Bet. É estudante de Publicidade 
e Propaganda. Dona de uma fé que salta aos olhos, a moça 
diz que esta é sua fonte de força, assim como a família, sua 
grande inspiração para cumprir a tarefa como soberana de 
mostrar a todos a valorização de sua cidade e de seu povo. 
“É na minha família onde eu divido minha vida! Eles são 
minha inspiração, são pessoas trabalhadoras, honestas e que 
sempre me mostraram o mundo de uma forma leve, de uma 
forma feliz.  É isso que vou levar para meu reinado”.

Sobre a família que vai compor 
ao lado das soberanas...
“Família é essencial na vida e eu não consigo falar de 

mim sem falar de família. Com nosso convívio, que já 
começou, acredito que vamos conseguir fazer um traba-
lho muito lindo para a nossa cidade, porque para mim 
família é união, é companheirismo, é amizade, é estar 
próximo, é carinho. Tudo isso quero fomentar na nossa 
relação como soberanas, como equipe unida.  Quando 
as pessoas olharem para nós três, quero que consigam 

ver a família que criamos desde o dia quatro de dezem-
bro de 2021”.

Farroupilha 
daqui a dois anos...
“Farroupilha é uma cidade que tem muito potencial de 

crescimento, onde há pessoas que estão dispostas a trabalhar 
e conquistar seu espaço com a sua voz, com o seu trabalho. 
Isso vai continuar e para o nosso trio será uma honra enxer-
gar esse crescimento de perto, fazendo parte dele”.

Laura Verona Bet
Laura com os irmãos: Bernardo  e Luísa, a mãe Teresinha e o pai Neli Benjamim Bet

FOTO: Arquivo Pessoal
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Millena Dossin Broilo, 20 anos, é filha de Lucia-
ne Dossin e Marcelo Cislaghi Broilo. É estudante de 
Fisioterapia e diz que o primeiro pensamento quando 
acordou no dia seguinte ao concurso foi a respeito do 
compromisso assumido. “Foi exatamente o quanto 
devo ser fiel a este compromisso como Princesa de Far-
roupilha 2022/2023, no quão proveitoso será a missão 
de difundir uma história de resgate e de valorização do 
nosso turismo. Hoje, penso na importância de ser um 
meio de ações que introduzem informações atrativas 
para muitas pessoas. Pura gratidão à minha família, aos 
meus amigos e a todos que torceram por mim”, afirma.

Sobre a família que vai compor 
ao lado das soberanas...
“Nós nos conhecíamos de vista, mas só nos tor-

Ana Paula Casa, 19 anos, é filha de Adair Anto-
nio Casa e Ivete Teresinha Sgorla Casa. É estudan-
te de Pedagogia e se inspira na mãe para explicar a 
missão que abraça agora. “Minha mãe sempre me 
ensinou que quando fazemos algo com amor, uma 
doação, Deus sempre retribui nossos esforços nos 
dando mais força para seguirmos nossos caminhos 
e sonhos. A missão de soberana, no meu ponto de 
vista, segue essa lógica: estamos nos doando e faze-
mos nosso melhor para representarmos nossa ama-
da cidade, os sentimentos que nos movem é o amor 
e a fé”, afirma.

Sobre a família que vai compor 
ao lado das soberanas...
“Para mim família é nossa base, nosso bem mais 

Ana Paula Casa

Alessandra 
Cristina 
Pandolfi 
Giacomelli

Alessandra Cristina Pandolfi Giacomelli, 
25 anos, é filha de Márcia Maria Pandolfi Giaco-
melli e Sandro Alberto Giacomelli. É estudante de 
Viticultura e Enologia e não podia ser diferente 
porque aos três meses de vida já era levada pela 
mãe, dentro de uma cesta de vime, para os vinhe-
dos da família. “Fui criada debaixo dos parreirais, 
ajudando com o trator, na colheita e nos afazeres 
de casa. Acredito que isso só fez crescer o meu 
fascínio pela Viticultora. Aos 16 anos comecei a 
trabalhar na Cooperativa Vinícola São João, onde 
confirmei o amor e ingressei no curso”, conta a 
moça que se sente honrada por ser filha de agri-
cultores e alimenta o sonho de unir o vinho e a 
rica culinária italiana em seu futuro profissional 
em Farroupilha.

Sobre família...
“Família é meu tudo, todos meus princípios, 

minhas forças, minha história e minha garra, devo 
tudo a eles. Meu pai por me ensinar a batalhar, me 
ensinar que nada na vida é fácil, que devemos dar 
duro para ter um futuro. Minha mãe por mostrar 
que mesmo a vida sendo dura, devemos ter o co-
ração bom, o sorriso no rosto e alegria de estar-
mos vencendo as barreiras. Meu irmão, por mos-
trar que temos um ao outro, que podemos dividir 
angústias e alegrias”.

Sobre simpatia...
“Simpatia é ter empatia com o próximo, saber 

respeitar e tratar o outro como você gostaria de ser 
tratado. Sorrisos são lindos, são gestos silenciosos, 
porém contagiantes. Devemos ter como arma o 
nosso sorriso, a nossa alegria e a nossa esponta-
neidade. Devemos fazer a diferença mostrando 
que ainda existe a empatia com o próximo”, en-
sina a Miss Simpatia de Farroupilha, que acredita 
que “toda mulher é capaz de fazer tudo e mais um 
pouco, basta ter garra e não se abater por qualquer 
empecilho”.

precioso, um dom de Deus! A família nos apoia, 
nos dá amor, carinho e forças para seguirmos nos-
sos caminhos. Acredito que a família que nós três 
estamos formando será dessa forma, seremos uma 
única unidade e assim nos apoiaremos para sermos 
a base uma da outra”.

Farroupilha 
daqui a dois anos...
“Nossa querida cidade Farroupilha já está co-

nhecida nacionalmente. Daqui dois anos não será 
diferente, acredito que Farroupilha terá evoluído 
ainda mais em termos de importância e produtivi-
dade! Será ponto de referência às demais cidades ao 
nosso entorno e certamente terá inúmeros frutos do 
árduo trabalho do nosso povo”.

narmos próximas após as duas semanas de conví-
vio, durante as palestras. Ambas são meninas ma-
ravilhosas que terei o prazer de compartilhar esta 
grandiosa missão.Para mim, família é sinônimo do 
amor: é quem se conhece, é com quem a gente se dá 
bem, família é quem se admira, são elos, são laços”.

Farroupilha 
daqui a dois anos...
“Acredito que terei a oportunidade de relacio-

nar-me com pessoas fantásticas em prol do desen-
volvimento econômico, turístico e social da nossa 
cidade! Visto que, quando bons legados se perpe-
tuam, expectadores passam a ser protagonistas e 
esta é a promessa que queremos materializar num 
futuro próximo”.

Millena Dossin Broilo
Millena com a mãe Luciane, a irmã  Marcella e o pai Marcelo Broilo

Ana Paula com a avó Maria, a mãe Ivete e o pai Adair Casa

Alessandra com o pai José Antônio Pandolfi 
Giacomelli, a mãe Márcia e o irmão Sandro

FOTO: Jociele
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Apontado pelos amigos e colegas como um visionário, ele foi o primeiro 

profissional licenciador de obras públicas lotado na prefeitura de Farroupilha 

e, responsável, nos anos 50, pelo primeiro código de edificação do município

Morre aos 91 anos o engenheiro

Romano Antônio Piccoli

Romano Piccoli faleceu no dia 1º de 
dezembro. Estava internado no Hospital 
São Francisco em Porto Alegre e, nos úl-
timos anos dividia seu tempo entre Far-
roupilha e Feliz, onde nasceu e também 
possuía residência.

O engenheiro civil foi sepultado no 
município de Feliz. Ele deixa a esposa, 
três filhos, três netos e um bisneto.

Ainda jovem veio para a cidade e 
se hospedou em um quarto no antigo 
Grande Hotel, em sistema de pensão. 
Começou a trabalhar, conheceu a então 
esposa Maria da Gloria Lucchese Picco-
li, constituiu família e deixou um impor-
tante legado, não apenas para os colegas 
de profissão, mas para o município. 

Ele costumava dizer que por três 
momentos em especial foi abençoado 
pela sorte: quando decidiu se fixar em 
Farroupilha, vislumbrando uma carreira 
profissional positiva; na oportunidade 
em que conheceu sua esposa e, por fim, 
quando conheceu o amigo, sócio e braço 
direito no trabalho, Bento Geraldo Pi-
gozzi, com quem montou escritório de 
engenharia, que funcionou por muitos 
anos na casa de Bento.   

Romano sempre foi muito respeita-
do pelo profissionalismo, competência 
e pela pessoa que era. Em seu currículo, 
constam projetos desenvolvidos no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina. E, 
em sua trajetória, destaque para a hon-
raria recebida como Cidadão Honorá-
rio de Farroupilha, cidade que escolheu 
para viver, trabalhar e construir sua fa-
mília. 

O engenheiro foi um dos fundadores 
da Associação Farroupilhense de Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos, Afea, 
e o seu primeiro presidente. Com o pen-
samento voltado para a disseminação do 
conhecimento e qualificação dos colegas 
de profissão, participou da criação de 
inúmeros cursos dentro da entidade.

Conforme o atual presidente da 
Afea, Alex Gobbato, Romano Piccoli foi 
um nome muito importante na história 
da entidade e do município. “Ele foi um 
dos primeiros engenheiros a se instalar 
na cidade, percebeu todo o potencial 
que Farroupilha oferecia, sem falar no 
apoio e incentivo que sempre prestou 
a todos os colegas, principalmente aos 
novos profissionais. Sem dúvidas, deixa 
um legado importante para todos nós”, 
reforça Gobbato.

Para o engenheiro civil Gilmar Sing-
nori, a trajetória de Romano na enge-
nharia foi um divisor de águas na urba-
nização do município. “Tive o prazer de 
conhecer e conviver com esse ser huma-
no que possuía uma imensa alegria em 
dividir o seu conhecimento. Ele foi um 
profissional que se destacou pela habili-
dade, inovação e pelo entendimento de 
que o saber deveria ser repassado para 
todos”, destaca Signori. 

Conforme Gilmar, Romano domi-
nava como poucos a Norma Brasileira 
de Cálculo Estrutural. “Ele tinha fluên-
cia em alemão, conhecia a norma ale-
mã, DIN, e a francesa e se usava muito 
desse domínio na validação de projetos 
estruturais que necessitavam desses da-
dos”, comenta. “Na vida pessoal sempre 
foi um apaixonado por música clássica. 
Por diversas vezes promoveu audições 
em sua casa onde explicava cada instru-
mento. Me sinto privilegiado em ter fei-
to parte desses vários momentos”, acres-
centa Signori.

Romano participou de projetos im-
portantes no município, como a constru-
ção de obras no Distrito Industrial, além 
de outras edificações do município. Em 
seu currículo destaque para a implanta-
ção de reservatórios cilíndricos, onde a 
água é reservada em um sistema de câ-
maras. Essas obras em específico eram 
muito desafiadoras na época, pois pou-
cos profissionais sabiam calcular com 
exatidão o espaço. “Tive a oportunidade 
de participar com ele de um desses pro-
jetos junto a empresa Trombini e foi um 
grande aprendizado como profissional, 
uma experiência muito positiva”, conta 
o engenheiro Gilmar. 

De acordo com Signori, outro proje-
to considerado audacioso para 1978 foi 
a ampliação da empresa Grendene no 
Distrito Industrial. Na ocasião, o enge-
nheiro projetou uma viga de 30 metros 
de vão livre, que representa a distância 
entre os apoios de uma laje ou cobertu-
ra, formado por um sistema estrutural 
seguro, obra pouco comum na época e 
que não utilizava as técnicas avançadas 
que se tem hoje. 

Romano Piccoli deixa mais do que 
um legado importante, sua trajetória 
serve de incentivo para novas gerações 
de profissionais e a certeza de que desa-
fios do cotidiano são os motivadores das 
grandes obras. Projeto audacioso para a época, com vão livre de 30 metros 
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Alexandre Prati ou Graxinha como mui-
tos o conhecem segue ampliando suas con-
quistas. No atletismo, esporte que durante 
muitos anos nunca teve a visibilidade do fu-
tebol e outros esportes coletivos, Alexandre, 
fez um trabalho que projetou o nome de Far-
roupilha pelo Rio Grande do Sul em dezenas 
de cidades. Mais do que isso, levou também 
o nome de outros atletas a conquistas im-
portantes. Ao mesmo tempo, trouxe para 
Farroupilha eventos valorizados do calendá-
rio de rústicas, corridas de rua e atletismo. 
Muitas vezes passou dificuldades, mas sem-
pre manteve sua paixão pelo esporte e nunca 
desistiu. Habilitado como treinador de atle-
tismo Nível 1, pela Confederação Brasileira 
de Atletismo e pela Federação de Atletismo 

Uma Vida
na corrida

do Estado do Rio Grande do Sul (FAERGS) 
tem sua área de atuação como treinador de 
atletismo para atletas desde a iniciação até o 
alto rendimento.

“Graxinha” anda feliz e orgulhoso. Ber-
nardo Joaquin Batisti, inspirado e treinado 
por Alexandre, tornou-se campeão Gaúcho 
na categoria Sub 12. Outro atleta da Acorf, 
Anderson Gabriel Soares conquistou o ter-
ceiro lugar na categoria sub 18. Os dois atle-
tas e o próprio Alexandre indicado como 
Treinador  Revelação participam na entrega 
do Troféu FAERGS 2021 na cidade de Teutô-
nia no dia 14 de dezembro.

Para quem vive sempre na corrida e da 
corrida, uma pausa merecida para um reco-
nhecimento.

Alexandre 
Luiz Prati 
treinador 
e liderança 
da Acorf

BERNARDO JOAQUIM BATISTI
colecionando vitórias e medalhas desde 
cedo, primeiro campeão gaúcho de nossa cidade

ANDERSON 
GABRIEL SOARES 
destaque 
na categoria sub 18

FOTO: Arquivo Pessoal
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